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cos, ou seja por de�.eitos de cara- I de��iará co�o 'fô� de' justiça, para tran­

ter, ou por incompetencia, ou por qU1l1�ade dos habitantes de Faro,

A· Ad
.. N indiclinaveis sentimentos de seus D" visita

IDIllIstraçao ideaes politicos. Poram poucos, mui- Acompanhado do sr. João de Sousa
. to pOuCOS talvez, os funcionarios Prazeres, velho republicano de Faro. es;

bI'
'

substituidos, e dêsse mal enferma teve no domingo em Santa Barbara, Lou-

pU Illa consideravelmente a adrninistraçâo lé, S. Braz, Estoi e Conceição, de visita
\J aos seus correligionarios, o sr. dr, João

....
do 'Estado, que, apezar de tudo, é Pedro de Sousa, que chegou belamente

.

Teem sido profundamente gran- bem diferente da velha administra- impressionado., .'

des as transformações operadas em ção dos Braganças. Portllgal lã fõra .
,

todos os ramõs da administração E resta-nos ainda a suprema con- E' do nosso colega España Nueva, de

publica. Ninguem ha que o não re-' solaçáo de que todos reconhecem Madrid, o artigo transcrito sob a designa­
conheça, porque é positivamente e respeitam hoje o grande princi- cão de «Republica Portugueza. Seus ami­

uma verdade. E paraque tal se re- pio de que tudo isto tem que mar- gos e seus inimigos».
. h

.

b Francamente, alegra-nos a circunstancia
/ conheça, bastará passa.r em vista, er ar, com rISCO, muito em ora, pa- d

.

I'e ver que ainda existe a .por tór a gente
ainda que de modo rapido, o consi- ra aqueles que desejem ficar atraz. bem intencionada, fazendo justiça a--um

deravel aumento das receitas do Estamos a crer que tenha sido regimen que tem, Sido tão vilmente calu-

Estado. grande, em materia de serviços, a niado oor boateiros mercenarios sem hon-
'. .

d f
. ra e sem vergonha!A monarquia viveu num meio e çen usâo emanada das .regiões cen-.

I Valham-nos ao menos estas doces pa-
corrução, de que era impossive traes sobre as repartições distri- lavras, que tão belamente traduzem o

sair, por se ligarem a e!a ?s interes- taes, mas, a bem da verdade, é jus- nosso modo de sa e a nossa vontade.
ses incontestaveis e cnmlOOSOS dos to confessar que tudo isso proveiu o eong.'ésso evoilielooista
seus estrenuos defensores. da mudança de processos, que hoje
Homens houve, não pode negar- são mais viaveis e que por isso hão

se, que puzerarn ao serviço das an- de tornar mais facil a arrecadação
tigas instituições, o melhor do seu dos dinheiros e mais conhecida a

valimento e a maior boa vontade. honestidade dos principios.
Dedicaram a sua energia e inteli- Não caimos no exagero de su­

gencia á causa.pt;tblica, não porque por que a administração republica­
fossem monarquicos nem porque na seja QU venha a ser impecavel,
devessem ao rei uma obediencia porque, enfim, o errar é proprio'
servil, antes porque, além de tudo, dos homens; sabemos, no entanto,
só pretendiam enaltecer este aben- que é bem outra em relação á dos
çoado torrão, que era a sua patria. homens publicos da monarquia,

c
- POlleo p.'op.'ioMas baldados estercos. dêsse monstruoso regimen afunda-

Ainda que bons timoneiros, bre- do em lama, ainda quê pese aos
Encimado com este titulo, vem no Al-

h havi
. garve um ligeiro mas justo reparo à cer-

ve tinham de recon ecer que ravia que viam nele à boa estrela que tas imoralidades e a busos que de noite,
uma força superior á sua honesti- tão carinhosamente os acolhia, ou pelo meio das ruas e principalmente á,
dade: era a força da corruçáo, da que lhe roubavam o que hoje teem portas das tabernas, se vão cometendo,
veniaga, do roubo. Por toda a par- de. repór, quer seja em dinheiro, sem a menor preocupação da policia.
te corri d de i f t b h

Tern muita, razão o nosso presado co-e corna, como ver a e trre u a- quer seja em tra alo. .

I lega._ve, que nã.o era cr irne ! vubur �Q Bendigamos, então, eS6as profun-
E ct 'I.e It' lIm descarrilamentosta o lvIuItas vez,es _nos rev? a- das transformações por que tem

mo� contra esta sor�lda teon.a, a passado a administração publica,
fl1Ultos f�rren�os e. mtere?_:;eIros ,visto que sendo a prova da mais al­
.monarqUlcos tlve�os r o�asl�o de ta capacidade de governar bem o

combater, no'deseJo de por cobr<=? a nOSf,O abençoado paiz, é conse­

rep�tidos escandalas,. de que se re- queatemente o penhor da nossa in�
sentmm a moral socml e 05 cofres dependencia.
publicos. Algumas vezes puzemos
de banda mal compreendiJas ami­
zades, e muitas outras tivemos de
Sacrificar os nossos ligitimos inte­
resses profissiona:es. Mas, qepois de
toda esta luta, ficámos unicamente

compreendendo uma coisa: que ti­
nha sido improficua a nossa cam-.
panha.
Para que combater o escandalo,

se por toda a parte era esse o fru­
to da politica dominante?! Para que
combater o roubo, se ele havia si­
do adotado com� norma do viver
comum?! Para que defende.r os co­

fres publicos, se todos dispunham
deles como de coisa sua?!

A ideia da Patria era para a

maioria uma abstração. Vivia-se Um chefe Alguns mal intencionados tiveram a in-
. )' feliz ideia de vomitar por essas ruas, ou

po.rtanto na lama da desonra e do �o nosso e�t1mado colega 01 orvzr, de pelas havanezas, a atoarda de qu� o sr.

cnme..... B.e!a, transcrevemo� estas acertadas e es- Lyst'.!r Franco proibiu aOIi nossos tipogra-
.

Foi nesta altura que o povo por- pmtuosas palavras. I fos que requeressem a sua inscrição no

tuguez viu deante de si o abismo «No congresso do partido «evolucionista» recenseamentu eleitoral.

b I propoz o sr. Alfredo Pimenta que o seu par-I Malevolas creaturas que s6 pensam em
em que pretendiam despeo a- o, e

tido, em vez de ter diretorio, livesse apenas caluniar! Miseraveis que tão baix.o deixam
foi ele que então lançou as bases um chefe, que devia ser o sr. Antonio José rastejar a sua dignidade!
duma vida mais honesta. mais es- de Almeida. Dadas as convicções monar-

perançosa e feliz, proclamando a quicas do sr. Pimenta e os entendimentos I
Patetices evoh.eioDlstas

Republica. do sr. Almeida com os talassas e reaciona- A Republica de sexta·feira, numa en-

Mas era impossivel que pronta- rios, melbor teria o redator .da RepublIca trevista publicada na primeira pagina,
mente ficasse estabelecida a or- proposto que o panfletarilJ da Desafronta chama a B<ldajoz linda e risonha cidade

fosse proclamado rei, pondo-Ibe um setro galega!
dem, neste paiz onde durante tan- na mão, um manto real sobre os bombros Já é! E vão lá dizer que os evolucio­
tos' anos reinou a mais completa e, na cabeça de alhos, Gma corôa de latão. nistas não vivem na lua, eles que em ple­
desordem. Para que tal acontece�- Ficaria, assim, vestido de arlequim e come- na Republica do sr. Antonio José de AI­

se, teria sido absolutamente precI- çaria em Portugal, a dinastia dos malucos, meida arl'astgm para a Galiza a cidade
digna sucessora da vara de Bragallça.» de Badajoz, com a mesma facilidade com

so que toda a burocracia declinas- .

. Falta de polielameDto que senam capazes de ,transportar para
se os velhos habitos do seu criml- Traz-os,Montes a Cidade de Faro!
noso desleixo e de suas ganancio- Alg�em nos veiu p:_dir que fizesse.mos Patetas t E ainda ha quem os tome a

sas preocupações e trabalhasse
neste Jornal � afirmaçao �e que ultlma- sério! _

I "
. mente t�em Sido mal pohcladas as ruas

, �almente, a vo�tade �das �orças,dl- desta CIdade! a ponto de por vçzes se
Dr. José Teheb'a de tlzevedo

rIgentes da flaçao. Nao fOI, porem, I travarem a9uI ou ali .serios conflitos, sem

O que sucedeu, po!que ainda hoje IO co:upareclmento ,da autoridade.
.

existe no funcion;thsmo um nume- _

Nao sabem�s ate on�e se deva acredl­

ro consideravel de maus elemen-j
tar esta especie de queixa que nos faze.m,

.

•

mas na. hlpotes� dela. ser algum� cOisa
10s, qU,e servem pal a cau�ar tran�� I verdadeira, aquI. a r�glstamos. r:t0 Intuitotorno a marcha dos negocIos pubh- de que .0 sr. comlssano de poliCia provi-

Politica nacional

Nada é mais util do que a educação
que os paes devem dar aos seus filhos,
porque a educação enriquece a alma de
pensamentos uteis e de s'entidos elevados.
Mais vale que os paes ensjnem aos filhos
o que é o respeito, a indulgencia, o amor,
a caridade, que lhes ensinem a ter senti­
mentos nobres e a praticar o bem, que
depois lhes mandem ensinar o que é o

mundo nas suas curiosas manifestações,­
máis vDle que assim proced:1m do que se

deixem imbuir e obcecar pela ideia fixa
de lhes deixar a terra dos montes ou as

ruinas duma vivenda em quaJquer povoa­
do. E' que a riqueza transforma toda .a
'vida num constante pezadelo, num infer­
no temeroso, e a educação envolve a nos­

sa alma nb céo mais atraente, no melhor
céo que a vida póde ter; Um pae que não
educa seus filhos não é pae; antes deve­
mos dizer que é um defeito da natureza ..

,
,

Segue latente o problema das relações Espalhou-se e corre com certa insisten-
entre a Hespanha e Portugal. Aqui, to- cía que o dr. Afonso Costa, pela sua ati­
QOs, afirmam que desejam manter com a tude radical, está err. perigo de ser assas-visinha Republica uma sincera amizade. .

d
.

O
�na o. '

- Conde de Romancees expressa-se em Estamos convencidos de que em Por-
termos a-sas carinhosos, todas as vezes

tugal nenhum republicano e até nenhum
que fala dos lusitanôs. mónarquico deseja a morte do ilustre pre-
Enche-se-nos a boca. ao falar de frater- sidente do conselho, pela simples razão

nidade, de hlÇOS indissoluveis e a fetos mu- �e que os portuguezes, qualquer que se­
tuos. Empregam-se todos os meios conhe- Ja a' sua côr politica, presam muito o seu
cidos para demonstrar o muito que que- sentimento, e alem disso porque a morte
remos aos portuguezes. �JS, quando che- do dr, Afonso Costa seria. inquestionavel­
ga uma ocasião propicia, não falta quem mente uma,' desgraça para o nosso paiz,
aproveite o ensejo para prejudicar o paiz- que' veria assim talvez perdida a sua na­

visinho, avivando deste modo passados cionalidade, como conse quencia das lutas
rancores e semeando a intriga entre os civis que, sem treguas se desenvolver.am .dois povos. por toda a parte.
() Pai'{ de hoje, num artigo valioso, Ha, porém, os jesuitas, que nem pre-

ocupa-se desta questão, e iustifica o abor- sam o sentimenro nem conhecem a ideia
recrmento qU5! produz na imprensa de da patria, e esses trabalham positivamen­
Portugal a circunstancia de termos entre te para destruir a força que hoje em Por­
nós periodicos e inteletuaes que proclamam tugal os domina e os faz rastejar.
a destruição da Republica ou a interven- A proposito, transcrevemos do nosso

ção da Hespanha, á mão armada' presado colega Povo Beirão, de Vizeu, a

E estes dois sonhos imperialist as, de- seguinte local:
monstrativos do ridiculisrno de certos ho- O ODIO JESUITICO. - Ba poucos dias
mens que nos creem uma raça d e coriquis- foi expulsu do territorio portuguez esse tal
tadores, quando é certo que nos esforça- Cunha Neves, que segundo informação do
mos por não ser um povo conquistado, nosso consui em S. Paulo; vinha na iuteu­
teem aqui estrenuos defensores. ção, por conta da reação luso-brazileira, de
Ha quemseja imbecil desde o dia em assassínar o dr. Afonso Costa.

que nasceu, e não abandone esse destino Agora é preso no Porto om ex-marinhei­
até â morte. A esta categoria pertencem ro e, feita uma busca na casa onde residia.
os inimigos de Portugal. são encontrados documentos que provam
Claro e-tá que tudo quanto se faça tratar esse billre de aliciar quem @ ajudas­

contra a Republica Portuguez a nenhum se num alentado contra a vida dII primeiro
valor tem perante a fé daquele povo, que homem da Republica portugueza, Nestes
sabe que a sua atual forma de governo é casos não entra por certo. a politica menar­
a unica sã e h-onrada. Por muito que os quica, por muito que ela tenha descido.
paivantes conspirern, por muito que apre- Não. não acreditamos que por tal modo se

goem seus entusiasmos politicos os ami- queiram combater as instituições ou derru­
gos do medroso e piegas Manuelito de bar a Republica. Por detraz daqueles dois
Bragança, 'nem tsJ� nem outro tornará ti celerados, bandidos da peor, especie, pron-.
ocupar o trono que em outubro de Iglo tos a cometer qualquer crime, por mais re­
foi derribado pelos verdadeiros .patriota� I pugnante, com tanto que lhe paguem, por
portuguezes. O trlulJ.fo republicano fOI detraz desses dois facinoras, está, sem du­
definitivo. M�i� que o gesto energico dús 'vida, o jesuita, cujo odio inextinguivel não
nossos correhglO�1art03 daquele palz, con- pode perdQar ao glorioso autor da Lei da
sagrou-o .a covardIa ascorosa e estranha Separação, o crime de arrancar das garras
dos que teem por obrigaçãv a defesa d03 da seita negra, um póvo a que ela se lioha
r.els. acostumado a julgar seu escravo submisso
Ninguem duvida de que se conspira e obediente.

contra Portugal. Mas os conspiradores .
Sim, é essa seita odienta e odiada, que

nada conseguirão lograr. A.li OG esperam I Viveu, cresceu e medrou pell) roubo, pela
quando eles chegarem, como assim acon- tortura e pelo assassínio, que durante se­
teceu o '.lno passado. E aqui. nós lhes culos cristianiSliu a ferro e fogo os desgra­
descobriremos seus manejos. E' pelo me- çados que Ibe caíram DiiS mãos, é essa sei­
nos isto o que sabem os portuguezes, e ta, a maldita, que na sombra insalubre das
por isso permanêcem tranquilos perante suas almas de lodo e de sangue, planeia os

os . ql,le sonham a conquista do paiz visi- atentados e anIla o braço dos assassinos.
nho. E estão confiados em que os sonha- E' O odio jesuitico a cachoar. é a vingança
dores naja. poderão conseguir, porque cobarde e feroz desses catolicos cujas rou­

bem sabem que ha na Hespanha homens petas negras são como que urna bandéira
dispostos a: defendê·los a cada momento. monstruosa. anunciadora de luto e de dôr.
• • . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . Nada conseguirão, porem.
Em P0rtugal, sabe-se quem são os O povo portllguez emancipou:s.e para

amigos e inimigos que em Hespanha.tem sempre da vergonbos� tutela JesUltl�a, que
a Republica. O trabalho de Soriano, de P?r lanto tempo_o e.nvlleceu e escravtsou. A
Pablo Iglesias e de quantos os ajudam na le.1 da Separa�ao e a sua carta de alfarre-
sua campanha, tem servido para que o

. bla.
.

póvo portuguez não enVõlva em seu odio Ele ama-a e .quere-a. De resto, quaes mor·

e 'seu desprezo todos os hespanhoes, coi- cegos espavortdos, os jesuítas fugirão diante
sa que allás seria injusta. Sabe esse povo . da luz- IOtensa das escolas que em breve,
que aqui estamos em maioria os que ad- derrotan�o\ o. melhor aliado do jesuita-o
miram o esforço que se fez para derriuar �nalfa�etlsmo-3rma�á o �ovo d�m� fmna
o regimen ruinoso e degradante qu� le- IDvenclvel. Contra as IIlvestldas CrimInosas e

vou Portugal á bancarro.a. Os que amda as grossel�a� burlas da repe!eote seita .

pretendem o restabelecimento da monar- Esbrav��al. �eprobos., que o V?SSO reinado
quia são uns quantos desventurados ma- acabou e JamaIs podera resurgir!
nuelistas a soldo, que gariham pão. com· �
prando esping'irdas, e tagarelando nos

corredores do Congresso, e uns quantos
que fizeram da questão portugueza um

pedestal para adqUirir certa notoriedade
em Hespanha... .

Nem .uns nem outros são perigosos.
Os -primeiros, porque_ vivem enganando a

fome com as migalhas que lhes dão de

esmola; os segundos, porque todos os c_?�
nhecemos e sabemIJs de sobra que nao

valem coisa nenhuma.

Tambem os evolucionistas cá do burgo
deram um sortalhão medonho, pelo falo
de se dizer que apareceram em Lisboa,
distribuidos pela rua, u 1S pequeqos impres­
sos dJ.zendo que se precisavam homens
de sobrecasaca e chapeo alto para fazer
numero no congresso evolucionista.

_

TInham realmente motivo para dar sor­
te, pois não se deve levar él preceito' que
o partido evolucionrsra, para fazer uma
corsa tão si.nples, tivesse de recorrer a

meios tão pelintras e falhos de senso.

Que diabo I

--�,�><>,--

Houve ha dias na linha do Algarve,
pr)'lximo de Slnta Vltoria-Ervidel, um

grande descarrilamento do comboio de
mercadorias que transportava para a es­

tação de Beja o mineno de Aljustrel.
A maquina fi.,:ou tom,bada s,obre a li­

nha e ficaram dezesseis vagões danificados,
atgllns dos quaes em completo estado de
destroicão. A linha inutilizou-se na esten-.

ção de' go metros, pelo que houve tras­

bordo durante dois dias. Felizmente não
se registaram desastres pessoaes;
O papa hieme de sllsto

ÇAt-{CIONEIRO DO favo
Meu amor já me fugin
StJm me dizer a ra.¡ão:_
Pensando que me feriu,
Libertou me o curação. Noticiaram os jornaes que no paiol _de

Monte Mario, perto do Vaticano, houve ha

p0l:lcos dias uma explosão que determinou
grandlssimas colicas ao Padre Santo.
Ü que é certo é que o caso não pas­

sou de susto. Ainda assim, estamos em

crer que o pobre PIO-não deu pio duran­
te algumas horas, e naturalmente lá se

I foi lembrando de que em oresença dé'taes
brutaZ,da·des da civilisa'çã�, nem todos os
santos e santas lhe podenam valer, se (j

! caso fosse um poucachinho mais perto do
seu magestoso pal!lcio de onze mii salas.

Os �ahlnladores

Dizem muito, pouco ou nada
As fi)lhas dl¡S malmequeres: -

Por isso mesmo as comparo
Ao coração .das mulheres.

Maria, quando eu morrer.

Petie á terra que não cb0re,
Pois dizem qUtJ VOli vivei'
Num mundo muito melhor.

Educae os filhos

-®����� .<@)
� JOÃO FEDRO DE SOUSA J

ADVOGADO' �\ Rua de Sulv Antonio, 6

�ESCRITORIOS S '

{Largo 1.' de Oe�embrD. 21

� Mora.da-R. do Pé.da Cruz, 16 �
FARO �

��,�������I.'���'�

Durante o impedimento do sr. dr. João
dI! Barros, diretor geral interino de ins­
trução primaria e aquem foi concedida
uma lIcença de 30 dias, exerce estas fun·
ções o chefe da respetiva terceira repar­
tição nosso presado amigo sr. dr, José
Teixeira de Azevedo.

"
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.
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um puro. sel.vagem que os inutiliza no

berço. Primeiro que tudo ensine se aos fi­
lhos o qu� é o bem e o que é o mal, di­
zendo-lhes que, o mala devem repudiar
porque é um vicio ou um crime; e que o

bert! o, devem seguir, porque é uma vir­
tude. Depois, em vez de os trazerdes pé­
Ia rua, cometendo ações inur eis e sujeitos'
apenas ao contagio do mal, dizei-lhes o

que é a escola, acornpanhae-os até aos

seus humbraes, e o mestre, que é um se- In.terrompendo o .silencio vago que me

gundo pae, ou a mestra, que é uma se- rodeia, o meu relogio bate com um som

gunda mãe, os expurgarão da ignorancia argentino as doze horas ...

e de qualquer vicio que ainda conservern,
' Instantes depois, relogios proximos- re­

pre dispondo-os carinhosamente para o perern a hora da aparição dos Espíritos ...
contagia do bem. O� mestres que os en-} Meia noite I
sinem a lêr, os mestres que lhes abram

'. Hora triste e:n que talvez pelos cernite.
novos horizontes, mostrando lhes assim �IO� os covaes se revolvem e as portas dos
que quant-o mats se aprende ma-ior é o jazigos se escancaram, 'eu te saú ío,
desejo de aprender. E enquanto vossos T d r
filtros estiverem na escola, trabalhae vós.

u o está tranquilo.

que já sabeis o que eles precisam de sa-
A luz palidamente avermelhada do

ber ou que não tivestes um pae que des- me� candieiro .de trabalho, espalha uma

se luz ao vosso espirito, que fizesse de claridade mortiça e baça que me agrada ..•
vós o que o escultor faz do marmore.

Parece quo: vae apagar-se.

Nem vos �anceis de trabalhar, porque
E' a hora

�

das Aparições, dos Duen-

quanto mats arduo for o trabalho que ti. des, dos Espíritos ! Eles que surjam!. •.
verdes em �r_ol dos vossos filh,1's, maior Evoco-os naturalmente! •.. Eles que ve-

será a tranquilidade da vossa conciencia � nham!...
'

o repouso mais doce é evidentemente o Persinto-os. •. sim, são eles... E' o
(lue se adquire pela força do trabalho. tripode co.m suas lentas pancadas que
Não tenhaes medo á fome nem ao frio. mos anuncia,

Que importa que sequeis, que ...importa, Adivinho-os na escuridão! Idialiso-os
se a vossos pés e em vós proprios ha na treva ..• na insondavel treva ..•.
vergonreas viçosas que crescem mais do Tomam formas.,. indefiniveis formas; ••
que vós crescestes e dão mais belas flo- revolvem-se •. misturam-se, confundern­
res e melhores frutos ? l Deixai a: vossos se num agitar constan-e, vago, infinito
filhos uma riqueza que eles proprios não unico!...

'

possam vender e que ninguem lhes possa 'ii:

roubar. Esta sim que é a mais valioso Apagou-se já ha muito o meu candiei-
herança que os filhos podem receber de

.
ro .••

vos. Do tripode são agora mais. surdas as

pancadas!. .. Confusa é a escuridão que
me rodeia l ...
E da treva, da negridão da treva, che­

gam-me inqistintos e semi.apagados sus­

piros, quais plangencias tristes de senti­
da s preces ..•

-

Maria! E's talvêz Tu? E's Tu certa­
mente que, para minorar um pouco o de­
sespero imenso que me devora, vens de
tão longe, lá desses misteriosos, insonda-

- Joaquim, aquele famigerado e impaga. veis e infinitos mundos ..•
vel sindicame ao liceu de Faro, depois Bem hajas Espirito Gentil!
de varias insinuações, dignas de um su· Eu reconheço-te, contudo ha já bastan.
blinhado a bico de bota, remata a sindi- te tempo que morreste"
caneta ao falecido dr. Vasco de Mascare-
n.has afirmando que este, quando não que-

Que angustioso uia aquele!
rIa estar com massadas se desculpava

Mas eu sei que já- não existes.

com uma imaginaria lesão cardiaca, que
Sei que se me fosse permitido abrir o

segundo Joaquim, não passava de pura, teu jazigo, arro.mbar o teu caixão e ,pro­
in'venção sugerida pelo comodismo ,do dr. curar no vulto mforme do dessorarnento
Vasco.

-

'da tua carne, a divinal' formosura, que te

Estas insinuacões representam tudo o ornou, teria talvêz horror do hediondo

que ha de mais' revoltante. aspeto do teu cO.rpo , Sei que, se na an-

O dr. Vasco de Mascarenhas foi sem- cia febril de beijar-te, procurasse os teus

pre' um funcionario correto- e- zêrô:¡o. _0utr'ora rub-id.."s �abi�s" t:cri" talvez �cna

Muitas vezes o vimos sacrificar a sua extraordinaria sensação de repugnancia
saude ás exigencias do serviço. ao sentir nos meus o centato trio das

Dotado de uma grande bondade, eram particulas da tua carne f>utrefata !

¡numeros o� seus amigos. Se me viesse o desejo louco de rever-

Quanto ao padecimento de que o dr. me no espelho im'lculado dos teus belos

Vasco'se queixa va, e de que o rabioso olhos, sei que depararia talvêz com um

Joaquim, na sua qualidade de medico referver de vermes moles no fundo das

am,ador, tão categoricamente duvida, basta tuas orbitas!
dizer-se que veio a vitima·lo. fulminan- Sei que se quizesse arrebatar-te do cai
do.o em pleno cl)oselho escolar, no liceu xão talvêz o estalejar da tua ossada me

de Beja, andê estava fazendo sHviço. detivesse ..•

Onde se prova que nem sempre -se po- Embora! Apezar de todo este horror,
de ser Joaquim, isto é, trápalhão, nem não posso, não quero querer que morres­

incorreto sem. cair no mais absoluto ses, que findasse a sua existencia!
.dos desmentidos. • .

*

E' impossivel' E' impossivel , Se a Vi-
da é uma ficcão a Morte é outra I O re­

pouso compl�to não existe, se não se po­
de vi ver eternamente como é possi'vel es­
tar se ete:-namente morto?
Não, Espirita Gentil, Tu não morreste!
Apenas Deus, recompensando-te pelo

muito que'nei;¡te vall! de lagrimas sofreste,
quiz libertar-te, transportando·te para
longe. .. pata muito longe... para a

ignorada regIão dos sonhos •..
E a minha fantasia levarme·ia atravéS'

do espaço enorme que nos separa se Tu
não, viesses para junto de mim.

,

Sim és realmente Tu! E que linda es­

tás assim I' Que airoso vulto o Teu I

Reconheço·te bem. • a Tua imagem
.

apareC'e·me agora como que, recortada
nas transparencias dum eter luminoso e

evanescente ...

E's tu sim! Falas-me! E' deliciado que
oiço a musica dulciSSima da tua vóz; SInto

,

a pressão suave das tuas mãos nas mi·
nhas ... refrigera-me a boca a frescura
perfumada do teu halito .••
Oh ! Não poderes TL: viver sempre co­

migo! Sempre a œeu lado ••.

Que delicioso seria viver assim •..
Partes? .. Vaes-te!... Deixas·me? ...

Stm ! A madrugad& ciareia e a tua alma
gentil, qual rutilante nilJfa que de ha mui­
to se libertou da crisalida, teme ofu�car
os esplendores da manhã ...
Tens que deixar·me! Para ti acabou

já o suplicio da vida transitaria. para mim
não I Quem pudera ver-te eternamente
sob essa lumInosa forma! Quem pudera
de continuo ver, sentir fluidificar-se a vida
sob um desses reverberos esplrituaes que
fulgem rapidos e intensos como raios de
sol lantejoulando a agua I
Mas volta J Volta todos os dias para

jumo de mim! A'manhã, depois, sempre.
Embora a tua aparição me seja anuncia-

O Heraldo, bi-semanario democratico
da pala tangenda funebre da meia noite

é atualmente o jornal mais estimado d¿ repetida qual, imenso e lamentoso eco

Povo, mais Ii�o .e de maior circulação por todos os reloçios proximos •••
em ,toda a: provmcla··do Algarve., Lyster Franco. _

�---

MAIS NOTAS [ COMENTARIOS
Dr. lIIa'eus de £zevedo

Acompanhado de sua familia, chegou
no sabado a Tavira o nosso amigo sr.

dr. Mateus Teixeira de Azevedo, digno
presidente da Relação de Lisboa.

pau!atlnameote

-

Um ebrio
Na madrugada de domingo andou fa·

zendo varios disturbios na rua de S. Fran­
cisco um ebtio que alarmava todos os

moradores da referida rua, gritando que
o queriam matar.

_

Apez:n de tão edificante ce:1a ter sido

passada relativamente proximo da esqua­
dra da policia, esta brilhou, mais uma

,iez peL! au!encia.
Onde está a trovoada

O trovão produz-se exatamente quando
se produz o rellmpago; o intervalo de al­

guns segundos que em geral medeia en­

tre os dois fenomenos é dp.vido á diferen­
ça de ve:ocidade dCJ som e da luz. O som
percorre 340 me-tros por segundo e a luz
308.000:000 de metros. Daqui �e vê que
o relampago chega até' nós com u£Pa ve­

locidade extraordinaria, quase inapretia­
vel. �o passo qu� o trovão emprega um

intervalo que é bastante moroso, relativa­
mente.
/

Sabido isto, é muito facil conhecer a

que dtstancia uma trovoada está de nós.
Basta pegar num relogio, ver o num�ro
,de segundos que decorrem entre o relam­

pago e o trovão, e mutiplicar esse nume­

ro por 340' O resultado exprime o nume­

,ro de metros a que a trovoada se encon­

tra.

JOÃO DA SILVA NOBRE
. l\IEDICO-CIRURGIÃO

Ex·ialelaG 'IS bDspilaes de lisboa

Garganta, nari� e ouvidos - Doenças
das smhoras, - Tratamento da silUis e

das seióes rebeldes pelo 606 de Erlich.
Clinica Geral - Operações

OONSULTAS A'S 11 HORAS

Pela instr]cão
,

CO� VISTA AO ILUSTRE INSPETOR ESCOLAR

com a nota do dia em que tinham sido de porta em porta meadigan-lo esmolas pa-
estreadas. ra Asse fim.
A lista acha-se completa até 1883. E' uma forma, talvez, 'de se penitencial¡'

Nesta epoca, a" princ ez a Vitoria poz de de graves pecados, devidos á Sila tenaz pro­
parte os brinquedos infantis, passando a pagauda centra jesuitas, padres santos,'o ..•
estudar com seriedade a arte de governar diabo. - '

homens e mulheres de carne e osso. O '. peor, porem, é que entrou pal;a a co-

Não se imagine que .as bonecas da so- muuidade com prerogativas de frade leigo,
ber ana ingleza eram corno as que hoje fa- cujo mister, nesses bons tempos, era de por­
zem o encanto d -s creancas e falam como teíros e continuos, e a quem estava igual­
gente, revirando os olhos: Ha 60 anos, mente confiada a obrigação de cobrar dizi­
as bonecas articuladas que dizem papá e mos e outras rendas dos conventos, e so­

mamã não se tinham ainda inventado. As bretudo assistidos do indiclinavel dever da
bonecas de Sua Graciosa Msgestade a arranjar o indispensavel, para uS estomasos
Imperatriz das Indias, eram objetos' pri- dos rechuuchndos frades, de maior catego­
mitivos, que ela mesma vestia pelas suas ria, se conservarem em eonsranre laboração­
proprias mãos; no dizer de miss Low. Mas tudo isto é preciso. alem de jAjUUS,
Constituiam uma coleção de 132 e ás toi- diseiplinas, cilicios, etc, para meris. tarde po­
lettes de 3-2 delas são obra da augusta so- der enfileirar ao la ío dos sens Dedios it'_-,
berana. ' ,mãos em Cristo, de habito e, escapulario.
Algumas, a avaliar pelas reproduções E ramos lá que abjurou, numa ep.iea Fe--

em gravura, teem tipos essencialmente latlramente feliz, porque se o fizesse D�

holandeaes e os exemplares do secso mas- constanoia do papa Inocencio VI, suceder-­
culino são raros, ha apenas em toda a co- lhe ia o mesmo que a Henrique IV' de lll-'
reção 7 ou 8. Quanto aos bébés, não

. glaterra, que, por não se conformar 'com 3S"

passam de pequeninas bonecas feitas de predicas cristãs, teve, como penitencia, da.'
: trapos com as caras de musselina pinta. estar tres dias com os pés sob: e o gelo.'
I da. '_

"

M I' d l'� l as .para qua quer mIsero mortal a atua
-

.
Algumas das bonecas s�o personagens geração, basrar-lhe-iam

-

apenas 2\ horas,,!
históricas, taes como a rainha Izabel e a para com as plantas dos pés lhe arrefece�'
desventurada esposa do seu favorito, o também o ceu palatioo.

'

condo: de Leicester. AhI coerencia, coerencial, •• '

Entre os personagens de teatro, conta- -Chega a ser irritante o proposito ñrme.
se o conde Almaviva, e entre os musicos e aciutoso em que se está, de não serem.

.

o popular regente de orchestra naquele: postas a concurso as escolas do secso mascu-.
tempo, Mosard.

-

lino e feminino desta aldeia, a primeira qa-

ga desde o primeiro de novembro de 19t'.
e a segunda criada por decreto de 26 d&�
junho do mesmo aoo. Ou não estará esta:'
freguezia compreendida na area da Inspe- ,

ção Escolar de Tavira?
Santa Barbara de Nexe

Ha dias foram pelo sr. administrador del
concelho chama dos á sila presença o rege­
dor desta freglll:zia e o presidente da junta
de paroquia, por este ultimo ter apre3enla­
do queixa contra o primeiro sobre serviços
das suas atribuições. Ouvidos pelo ilustre
administrador, mandou-os para ús seus 10-

gares, recomendando no entanto ao sr. Ra­
fael que razão alguma tinha na queixa 6

que de futuro cumprisse com os seus deve­

res, que segun'jo nos consta deixam muito
a desejar.

Ainda o sr. Bafllel foi ouvido sobre servi:­
�os do registo civil, visto queixar·se tambem
o regedor, e foi-lhe indicado outro procedi­
mento mais correto do que o que está se­

guindo no cumprimento do referido cargo.
Felicitamos portanto o sr. regedor, nosso

correligionario. por mais I1ma vez escapar
á censura do seu chefe, em presença da rê­
de que a aranha intrigante pretendeu tecer-"­

lhe,
-Fez exame de 2.° grau, tendo a classi·

ficação' de distinta, a menina Maria Natalii;l
'Vieira, aIDa éxtremosa tlu- uo:sso con'eligio-'
lIario Encaroaçao Vieira, a quem felicita·
mos.

-O ano agricola, que começou mal nes­
ta região. acaba de mimosear os nossos pro­
prietarios com colheitas importantes de

amendoa, que regula ao preço de 26000
réis e de alfarroba à rázão de 2W réis, por
cada Hi quilos. Todas as demais novidades
agricolas ��9 escassa-s,

-

-

-O padre João _Jacinto Seqlleira colitinua
a não acatar a Lei da Sep�ração sobre a

Cultual, caso que foi entregue á Comissão
Cenlr_al, que pediu uma nota do seu proce-

'

dirneolo.
.

Oxalá seja desta vez feita justica ao po-;­
vo, que já se sente, cançado de tanto clamar­
no deserto.

São candid.atos pelo circulo de Evora
os srs. drs. Costa Cabral, democratico, eo'

Antonio Pires, unionista.
- = Partiu para sua casa em Castro M�rim
a sr.a D. Ana Sergio de Faria Pereíra.�
= Regressou de Lisboa, onde tinha

-

id(i
-em serviço, o sr. Frandsco de Paula Abren
Marques, ilustre inspetor de finanças deste
distrito.

'

Chegou hontem aqui pelas 7 horas e meia = Foi nomeado ·direlor interino do Insti­
da tarde, o sr. administrador deste conce· tuto Oftalmologico o sr. dr. Bdlo Moraes,
lho, que veiu trocar impressões com os diretor da faculdade de medicina de Lisboa.
seus correligionarios daqui, sobre as proxi = Em virtude da doença do sr. Francis­
mas eleições administrativas, partindo em co de Jesus Gomes, adminislradó,' do con­

seguida 2companhado pelo sr. Domingos celho de Laglls, Postá exercendo este Ingar_:
Pereira Xavier, para Moncarap'llcho, a tra'tar (I sr. Vitor da Costa e Silva, presIdente da
do mesmo assunto.

_

camara municipal.
E' publico que o paroco de Moncarapa·, = Continua muito animada, tendo gran·

cho, em� toda a part� em que se encontra, rIe concorrencia de forasteiros, a aprazivel
desacredita a Republtca. _

' praia de Ferragudo..
.

E', portanto, iudispensavel que sej a cons· = Logo que proceda ás experiencias de­
tantemente vigiado este masmarro, sendo Uoitivas, regressa a Lisboa o cruzador Ada-
denunciado como conspirador, se se não maslor.

-'

emendar. - Foi concedida licença por 6tJ dias ao
Giões sr. Manuel Caraça, escrivão de direito em

Tavira, e que presentemente se encontra
em Loulé.
= Foi nomeado medico interinõ da Esco- .

la de Torpedos. o primeiro tenente medico
sr. dr. Eduardo Marqnes, nosso presado
amigo e correligionario.
= O engenheiro agroIÍomo sr. Sá Viana

veiu ao Algarve em missão de serviço d�.
sua especialidad�.
= -Vimos nesta cidade o nosso amigo sr.'

.

José Buizel, de Portimão.
= Regressou do Alentejo o sr. Manuel

Vi�g�s Calçada, nosso dedicado amigo &

presttm080 correligionario de- S. Braz d&
AlpQttel.. '

= Já se encontra em LouIe, vindo d�.

A�uso no servi�o �os correios
,
'Oesde que está á frente da estação pos­

tai de Santa. Barbara de Nexe, como encar­

reg.�do, Joaquim Antonio Rafael, que nada
mats Lem feito do que prejudicar o publico

-

e lesar os rendimentos do correio, teem·se

,Ia�antado clamores e reclamações Laes, que
o povo prefere atrazar as remessas das suas

correspondenCIas; iodo ás localidades ma'is

'p.I'oximas, a servir·se da estação da fregue­
zla. Não pod.endo suportar mais a falta de
cortezia, eXIgencias e abusos do encarregado,
resolveu o povo nomear uma comissão de
trinta cidadãos, que, por escrito, reclamaram
pelas vias competentes contta o aludido en·

carregado. Oxalá esses cidadãos sejam aten­

didos, para bem de nós todos e do serviço
dos' correios.

O suprá dito encarregado, além de in·

competente, é um mau e incompleto carater;
mas aioda não é ludo: negociando com o

logar que ocupa, pretende indemnisar o

prejuizo, que os correios sofrem, com o ri­

goroso cumprimenlo do regulamento que
aplica aos ontros.

Rigorosamente, multa por uma letra ou

p"""'o !l mai,,; por !:Ato M1 fnrm"iidads a .me.._

nos, etc., mas ele, vendedor d'e jornaes, eno:
dereça estes dentro das malas do correio,
aos seus freguezes das areas para onde são

expedidas as mesmas, e onde os respetivos
encarregados das cilixas postaes, ingenua­
·mente, ou julgando obedecer ás ordens do

eocarregaao Rafael, os distribuem como cor­

responde[jcia, isto é, sem selo ou avença,
burlando I) es�ªdo,

As provas são a� reclamações dos encar­
regados que recebem as malas e as pessoas
que casualmente se encontravam presentes,
como nós, ao abrir-se uma das malas, e que
ouviam as deqarações dos srs. encarrega-
dos. -

Ha varias e diferentes reclamações que­
foram dirigidas ao ilustre diretor dos cor­

raios e telegrafos de quem esperamos a

justiça que requer tão gra vissimo abuso, lia
certeza de que não é só Com a exoneração
do empregado que se mora lisa este serviço
mas sim lambem com os iribunaes que Ibe

exijam a responsabilidade do crime; obci
gando-o assim il indemnisar o Estado. .

E. .. lemos dito.
.

Um queixoso

�POR ESSE ALGARVE

O N C S S'C N O T I C I A n � O '.

OONTOS E NOVELAS

Fuze'ta

Interpretando o sentir dos poucos crentes

q�e ainda �qui existem, e o daqueles que
,�p,m na LeI da Separação um espetro ter­
rlvel, armou em frade mendicanto um velho
republicaaG daqui, cujas doutrinas demago­
gicas e anti-clericaes de outras epocas, coo­

trastam singularmente com a atitude verda­
deiramente quixotesca de fenoroso devoto
que hoje se permite ser.

Trata-se, como deixamos dito, dum repu­
blicano historico. cujo Dome não vem para o

easo, que de colaboração com o nosso sem­

piterno regedor e aiod,a Um outro piedoso
d�.vQ,l9, !e _prOp�d .realisair .� f!,sta do,_ ora&o
desta freguezia, aDdando, por con sequencia.

i •

Ao dar da meia noite erguem-se os mortos
Do Ina r do romantico palor...

'

Ao dar da meia noite erguem-se os mortos...
-Mas tu não .surges, desmaiada flor t

Terminan-os a nossa ultima reclarnacão
«pela instrução» Ina numero 135 deste
jornal, por pedirrnçs o cumprimento cla
lei, a favor da sanidade escolar na es­

cota do secso femenino de S anta Barba ra

de Nexe, onde se encontra como proles­
s?ra, D: �n.a Graça Rafael, com quem'
vimos .insistindo para se licenciar ou re­

querer uma inspeçãomedica ã fim de se

apozentar, visto o sell estado de saude
muito prejudicar o estado sanitario da es­

cola que administra,
Como farmaceutico nesta localidade e

�nde não existe medico, ocasião temos

tido de observar o sofrimento desta pro­
fessora e ainda manipulando medicarnen-

. tos formulados por medicas que observa­
ram S. Ex.a, que pelo uso e costume, vi­
mos que se destinavam a uma afeção pul­
monar �di�nta.da, e doença do coração,
que entao Já vínhamos notando.

,

Desculpe a sen-hora D. Ana Graça as

nossas revelaçõ'es' que muito poderiam
afetar S: Ex," se ignorasse o sofrimento
mas assim nos declarou e portanto o nos:
so convencimento de não agravar a sua

abalada saude, contudo a sanidade esco-
·Iat que vimos defendendo impõe-nos o

dever de não oculta-lo.
E já que S. Ex.", corno nos consta, não

esrã disposta a seguir o nosso conselho,
vamos começar por eh amar a criteriosa
atenção do ilustre inspetor, que sem li­
sonja, muito considerarnos - e certo fica­
mos que procederá com a justiça que o

caso requer.
Outro sim pedimos ao ilustre inpetor,

o seu reparo para o que se passa nesta

escola com o fornecimento de: agua ás
creanças.
Sentimo· nos humilhados sr. inspetor,

ao y-ermos atravessarem as ruas, as cre­

ancl-nhas, com uma bilha na mão para a

escola� o�dt: transportam a agua, que ali
bebem, vIsta a escola: não a fornecer! ...

Deféndemos e veneramos -a classe Jo
professorado primariO, e mui'to forgaria·
mos, se melhor remenurados fossem os

seus dedicados serViços, mdS com lealda·
de tambem afirmamos o nosso veemente

protesto contra os negligentes, como a

profe<;sora D. Ana Graça, que pelos seus

abusos vexa a classe e prejudica o Esta­
do. qu� está a dispender uma verba para
o expedience da escola, que é aplicada em

proveito proprio da professora.
E se não apresentem-nos as despezas

dentro da verba; mas se nos aprezenta­
rem, pois o papel tudo consente, sabere·
mos dermenti-Ia, tal ,é a nossa certeza,
que nem uma 5Ó .creança r<:cebeu qual-
9·uçr bcnçfic-il? dt;�.:)a v�rbtt. -

Isto não é Il!gal; é abuso qUe se deve

reprimir, não deve oem pode continuar.

O SOC!o da propaganda de instrução'
Pró Patria,

JQsê da Ellcamação Vieit-a Junior.

JULIO BRANDÁO.

Longe de ti, longe de mim existo ...
E vivo ... sem saber se tenho vida
Para avançar na senda aborrecida
Em que só de saudades me revisto ...

,

Estes passos de chão que dê ti disto
'E estes palmos d'Azul, ó minha qu'rida,
São flexas a vibrar·me a ·alma dorida I
São os braços da Cruz chamando Cristo I...

Longe de ti, meu bem I ... a dôr aumenta,
.

A saudade destila tragos d'alma
E o pensamento erige Adamastores.'..

Longe .... vida cruel r. " feroz tormenta
O zéfiro sussurra, e a brisa calma
Até parece vir das minhas dôres .. '-

Faro, 913. M. M. M.

Um livro curioso
A'cerca da noticia que ha tempos pu­

blicámos com respeito an livro de miss
Low-As bonecas da rainha Vitoria e

que tem· tido em Londres e em toda a

Inglaterra uma venda col�ssal, dando de
lucro á autora rios de libras esterlinas,
podemos fornece....-á'S· nossas leitoras algu­
mdS informacões curiosas extratadas do

proprio livro é das noticias que ácerca
dele teem sido publicadas em todos os

periodicos.
..

A graciosa Magestade Britanica brinca­
va ainda com bonecas aos 14 anos, e não
tinka uma só; tinha centos·delas. Em vez

de as deitar fóra quando subiu ao trono

quatro aoos depois, guardou-as religiosa­
mente, como se póde gua'rdar uma reli-

quia.
'

Agora, ao cabo de mais de 60 anos,
vae descobrir num armario aquela côrte
de bonecas de todos os feitios e tamanhos
e consente que as suas biografias respeti­
vas sejam dadas á estampa, acompanha­
das dos competentes retratos.

_

O gosto da soberana pelas bonecas, de­
ve atribuir·se ao fato de não ter tido, na

sua infancia, amigas da mesma idade com

quem brincar. Concentrou. portanto, toda
a sua afeição naquelas pequeninas com­

p'anheiras inanimadas; escrcY�a·lhes os

nomes num caderno, c fazia. ao lado des­
tes, a d�c¡:ição das loilette"éfue vestiam,'
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FABRICA PROGRESSO FARENSE DE LADRILHOS
MOSAICOS

os MAIS RESISTENTES, EOONOMICOS E EMBELEZADORES
JI&a81(ACI IIl_œla� __ IIlIltlll el·g __¡'lrlcml Ga8aRClI

estrangeiros-Preços sem eompetencía=Deseontos aos revendedores

S.' PIHTO IUHI-OR E COMP.A++++'ARO��
Ninguemmandcvir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

�O�a:�3E:r:Xl�Tl:�R:��A�Tes�tot�:�::H'k�E':�oR:�Oa�ilfoC::!tilO::'; N°:l¡:�;r��1;::i:�i�N�:' ruuíi[M�S¡¡¡¡;¡¡¡ior� � Abobora-&5 atuns e t6 atuarros na im -

I.
�

I porraneia de SO&�49' centavos.

� Barri! -e-e-S3 atuns e t3 amarros na im-
não � mm que 14I1l extrato fluido pertancía de t.5UtS02 eeotavos.
d'uma planta de origem, exotica LitJramento-36 atuns nà importaucia de
d'urn notável poder ANTI-ANO- 339 escudos.

.

I
REXICO, EUPEPTlCO. HE- Medo das Casca8-39 atuns e S atuarros
MOSTATlCO e TONICO na importancia de 7S4641 centavos.

,

Ensaiado na clinics particular Soma, 203 atuns e 37 atuarros na impor-:
e hospualar por medicos portu-

rancia de 3.438692 centavos •

� guezes, em virtude dos resultados
!t � PII, "." II '" PII � �

� colhidos apressaram-se este, a ii ij • W J,J a.� . ii ij
\00) confessar estar-se de facto em pre-
� sença d'um poderoso agente lhe-

iii rapeutíco. d'um verdadeiro medi-

I
camenio heroico. sendo ¡neguala­
veis os seus effeitos na

. ANEMIA. na PRETUBERCU­
LOSE e na TUBEItCULOSE.

�
no LINFATISMO

I
e

��E:��::;:;sL;�ANTES
iI!í Nas tuberculoses pulmonares
� em grau adiantado o uso .persis-
(I) tente do EXTRATO HEROICO

é d'urna efficacia que surprehende
fazendo desaparecer a

TOSSE. os SUORES NO­
CTURNOS os ESCARROS HE·

MOPTOICOS. CREANDO
APETITE. LEVANTANDO AS

FORCAS e detendo a INVA-
�SÃO BACILLAR. t.

Fasem anos :

Amanbã 21-D. Lucilia Franco Judice, D. Maria Arne­
till Alves. D. Izabel Rodrigues de Vasconc�los, D. Joana
.ta Silva Barreira, D. Antonia Eduarda de lIlelo, João Ale­
xandre da Fonseca, Antonio Evarislo da Silveira, Eugenio *��(;·é�iEH����.��l�H�:i��¡$��*
Dias Frade, Antonio da Costa Milbar e, José Domingos t3;,

PENSIONATO
!!l ,

flurtado de Mendonca. '. � �
Sexta 22-D. lIl;ríã Luiza dos Santos, D. Amelia de IIla- � �

tos Formosinbo, D. Ester Moreira Alves, D. Lucinda de JeM , 11R' l'GEtIHS ,liUe Gorçnlves �Ióra, D. £Iisa Vieira Sergio, D Nna Carni·

®
�HIS ..1ft 1\, J' 'Il�

@
e bem assim combater

til de Sousa Fernandes. José Franco Pereira de !'tlalos, An· p d
�-

fi
.. lOS m a u s e f e i t o.s d o S

.-4onio Alfredo I\lor�ird, Callos 1I0drigo Serafim, Manuel Ma-I @
ara a e ucaçao emmma "

"ia Teixeiral Jo�é Mon!f,ir9 Moniz de Ap�rade e o menino � Escoln Dénagere

���� I I
RESFRIADOS,

JOS8 Mendrs Cipriano. W e Iii, CONSTIPAÇÓES E
,Sabado 23-D. Ahtobia it.bel de llllus. D. Cllrminda � EJllcáção p1ra a vida pratica. COQUELUCHE'ia Silva Ferreira, D. Amelia Mdria Constante, D. Maria -� Higiene. Vida de ar livre.tt�bel Moreno, D.�Fllipa Emilia de Caslro, JO!lquim José � ¡¡Meu nlho Manuel F_ernandes. de 8

Ãlves, LuiE Candido da Silva, Ernesto José B�li8ta, Ma- , Estrada das Larangeit'as, 98 I'
anos de idade, era muito fraco, ê

.uel Montinbo Rodrigues e Jar-into de Melo.,

®
devido á sua fraqueza faltavam-lhe as

Doentes: 'í� ���':lB/� forças. Finalmente, por conselho medi-
Q�;:)Q"'� co, dei-lhe a Emulsão de Scott, e em

Foi acomelido por um insulto apopleWto o sr. Francisco /I;., Para alunas internas, semi-internas I
pouco tempomeu filho<;urou-se, etJÆ)n.

'& Jesus Gomes, ilustre adllJinislndor do .. concelbo de La- � ,trando-se gordo, forte e com Mas
-COB e nosso dedicado amigo. �- e 20 externas côres." Ca) Joaquina Fernandes.

Fazemos os RIais sinceros volas pelas prontas melhoras tó1 Pardelhas, Estarreja, 4 deJulho de 1911.
.de lliu dedicadCj republicano.,

I
nlRETORA -

S
..

I
e estImais a saude do vosso

�

Necrologia: .

,NfEsltee clJloleg�lo/je�dNesDtl;-naado' áJf ledttucNDç�aNo�de filho, tenha o maior cuidado em
FAleceu em Albufeira o ililrepidu bombeiro voluntario adquirirdes somente a genuina

... r. Gregorio B091.

®
meninas, segundo os preceitos das esco..

5:Era geralmente estimado pelas liuas hoas qualidades. las Menàgeres estrangeiras.

I m ',.. d�"...Vitlmado pela fehre tifoide, faleceu elll Tavira o sr. Situado junto da paragem dos carros de - I
.

U sao e
-tuil Maria da Pu Furtado, chefe encarregado dos impos- t.'(\ Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com

S·C,O'"TT',,., daquele concelbo. � magnificos jardins e em sitio desafrontado,
.Era nalural de Faro e geralmente benquisto.

I
ele reune todos os requesitos

da.5alubrida-1Contuva apenas 2( anos de idade.
'

de higienica.-Tambem faleceram em Talira as sr.al D. Gertrudes Ministra os cursos de
(;orrea e D. Rita Pereira.
A's familias enlutadas- os nossos pezames.

I"
11i8trll<,ão Primaria, .

'oo{!§c : , , (Aula infantil c tra?alhos manuaes

educa-ID X A H X S TOB. X C O fJl tiVOS)

� Francez-Inglez-£IemãoAgosto � Córte-Collnarla e til
'!O-t508-Descobertá do Canndâ-Morte do Bispo D. \Ii Economia dome&tlca �Jeronimo Osoliõ, em Faro, com 7i anos de idade.-1663 � �-Nasce no Porto o franciscanu Jo�o do Sacramento IIlólI" ,Higiene, enfermagem, medicina caseira

tblverne, escritor ilnstre.-1789-Decreta·se a liberdade
de imprensa em Franca.-1907-Grandes manífeitllcões ® Preços (sem extraordinarios): �
¡avli-rellgiosas na It.lia�-19n-O� heroes de CbQve8·8�0 iii

J J O �
'IIclamadissimos em Lisboa.

I'
nternato..... 18.0 O rs.

I21-Htl'i....,Conquista de Ceuta por ri. João I e seus Semi-internato ••• 15.000 rs.,
j¡jbos.- t708-Na�ce. Micbelel.-1808-Batalba de Vi- Externato (qualq'uer do,S cursos.eiro.-18tO-Os estados da Suecia escolbem o general
Jernadolte para sucessor da corôa.-1832-Subleva_se em &, do colegio, com pratica de jogos

I'
Lisbo� a favor da COIIslilUiçlio, o regimento de infataria 4.. tó1 não incluindo os chamados cur--t875-Morre o dr. Veine, um dos fundadolleB das esco-

®haJivres e seculares de Paris.-19t1-Parte para o Bra- SOS de adorno) .••• 7.000 rs.
.sil , �egundo secretario da legadu de Porlugal D� rio de
Janeiro, Santos Tnares.

• ell N. B. -O colegio fornece um ma- ®
i2-"6-:vd8cr� entra em R�ma e obriga Romulo Au- tó1 goifico teuóis, cnque, etç. ,

,u8tulo 8 abdlcllr assim acabou a IDdependencia de Augus- ell '. !!ltolo. 22� an08 de�ois da fundaç�o de �oma e 507 depois td1 As }llunas pratlc.am a cll�eção de casa,.c tó1cla batalüa de S6I:IO, tendo o ulUmo remante os noinea dOl til �e�!D Jo�gos c r�crelo de ar In:re.-:-Para !ll81S

I,4undadores de Roma e do imperio.-t3rnl-Merre Filipa �,mdlcaçocs .pedlr o prospeto llustrado.
tie Viloia (Filip, IV) rei de Fran�a.-18i8-Mcnt. de _����U����

Deposito de cimentos nacionaes e

��,.

Curia, o intrépido republicano sr. José da
�()st¡¡ Ascenção.

,;_, Estão despertando o maior interesse
as esplendidas sessões auimategrafícas do
l'eatro Circo.' •

.

= Consta-nos, sem que todavia o possa­
-mos garantir, que vae reaparecer o Distri-
(O de Faro, jornal que durante longos anos
se publicou. nesta cidade.

.

== Está entre no's o sr. José Nt'llonio
f)eutinho' Junior, professor do liceu da Hor­
la, que vaiu presidir aos exames do 5.0 e

"[:" anos do liceu desta cidade.
= Foi promovido a coronet, continuando

como comandante do regimento de infanta­
.. ia �, o tenente coronet sr. Lutz Augusto
.Nuues.

.

= E' esperada _br�vemente em Lagos a

WourTlêe artistica do teatro do Ginasio de
Lisboa.

.

,

= Foi colocado no regimento de infanta­
.)'ia � o capitão sr. Joaquim Mendes Cabeça­
'f(las, nosso presado amigo.
= Foram concedidos 60 dias de licença

::to notario sr. dr. Joaquim Rodrigues Da­
'vtm.
= Veio ao Alg;lrve, onde conta demorar­

:se alguns dias, o sr ..Antonio Nogueira da

Silva, nosso presado correligionario de Lis­
boa.
= Já saiu do dique do arsenal o vapor

,izdador.
"Este barco segue brevemente para o AI·

,garve afim de render a canhoneira Ibo no

serviço da flscalisação da pesca nas costas
'desta provincia.
= Foi promovido a major o capitão sr.

-dr. João José Marques.
'= Bealtsou-se no día iS a inauguração,

do Club Balnear Ferragudense, que esteve
multo concorrido.
= Pediu licença para se matricular na

-escola colonial, O alferes de infantaria 33
sr, Sebastião Formosiuho Barbosa, nosso

'prestimoso correligionario.
= Partiu para Monte Gordo, acompanha­

<10 de sua familia, o tenente coronet sr.
João do O' Ramos.
= Frzeram ex 31IIes, respetivamente do

LO e �.o graus, de instrução primaria, ob­
tendo distinção, os meninos Antonio Concei­
ção' Silva e Eugenio Conceição Silva, filhos
do ilustre pintor Antonio Conceição Silva e

sobrinhos do nosso dileto amigo sr. Antonio
Ef¡8.quiel Pereíra-Ilustretprofessor da Escola
Incastrial Marquez de Pombal.

• F IStO O que afirmam medi-

I
cos e doentes de cuja idoneidade

�,
�

se não pode duvidar,
ill)

Pedi.. attestados a �
� DAviTA LIMITADA �
� - - -21. Rus, ..o A.J.ec"'� ;'ISÃO D-EPOSITAkIOS NO ALGA�I;;�; SRS.�

I� BANDEIRA &

R,AMOS IFARO �

���

BOA OCASIAO
CARTEIRA Recebem-se cornensaes, com ou

sem quarto a preços baratíssimos.
Dirigir á R. Castilho n.v 9 1.0 Paro

Fatos por medida,
para todos os preços Recebem-se por preços modicas,

� e pelos qltimos figu- /boa comida, quartos e rigorosa vi­
rinos, confecionam- gilancia nos seus estudos e corn­

. Se na rua Infante D. portalTientQ. Dirigir á Rua Castilho
Q-¡Jiiílf"G(r Henrique, 204, Faro n.O 9, J.' FARO. '.

, .

Recebem-se, bom tratamento,
.
casa higienica, perto do liceu.

Para tratar na Rua Rasquinho,
n.O 2J.-FARO

INCOMODOS
DENTIÇÃO

Crianças
FORTES E FELIZES
Todas as mães que desejam ver
seusfilhos felizes efortes devem
dàr-lhes a genuina Emulsão de
SCOTT, como é recomendado
por milhares de medicos. Para

AS,MOLESTIAS INFANTIS
a Emulsão de Sêott ñãõ tem
igual., Fortalece os ossos,
reconstítue os musculos, en­

nquece o sangue e bane

AS MOLESTIAS
DAGARGANTA
E DO ,PEITO'
Deveis ter presente que a
vossa crianca necessita da
Emulsão de' SCOTT para
obter força para vencer

OS
DA

Ver
.

no involucro
"o peixeiro com o,
grande peixe." E
este o sma! de ser

genuino o conteudo.

SERJlAL".\.RIA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃ�.DE FERRO 'E SnONZE

DE

KANO!t CAnVAtHC
\\�� ������� �Q \\��������_\��

-FARO-

Todas as Pharmacias e Drotarias vendem a
Emulsã.o de SCOTT.
DeposHarios :

JAMES' CASSELS &: CIA., Suces .. Porlo.
VICENTE PIMENTEL"QUINTANS. Lisboa.
Repr.s.ntant� :

A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27. Porlo.

<Homdruqao dt UO(OS �rttZianos--lBelldum-5e' mattriars para os mesmos

I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.

,

ii' Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
J com a maior ligeireza, solidez e perfeição. ,

.'

1 Fazem-se chan uas de todos os tamanhos, maquinas de de­
ii' bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.
� Ninguém deixe ,de comprar nesta casa, visto que em parte

'I alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em rnelho-

I
res

COndiÇões�REr;:aS SEM:' COMPETENCIA .' .

I
Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica E

tt��WP'\::Al£!!A����W�WWWlt=AP'P'�
�_������������j����¡��������,��i�¡�i';

== FARM.\Cll HIGI��NE UE F¡�nO ==

ALr¿lATEntA
rABTICUL¿B

Díretor �ecni(Jo-JOSÉ_GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM i7

------�--------

ESPECIALIDADES 'RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BAND�IRA)
CON'TR ECZEMA &. , rc�n�s���ue���2�Y rp�i�!

resultados:
!i'

Plegrnatia alba .dolens, linfagite , furun­
• culose , reumansrao, entorses etc., etc.

HERPES-DERMATOSES f Portanto em todas as doenças inflamato-
.

rias e dolorosas deve sempre empregar-se
Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto

qualquer medlcam�nto; preparado ou penso assetisado, para o que
sI? encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia•.

Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORIASIS

HORARIO DOS COMBOIOS

"1/-; o
•< CIl .¡.¡ o'i!!l ¡.¡ -l

� 5
co::

CIl Eoo ¡:;::3 co::
O ro .,;¡
Q"

20.40 7.t5 6.10 6.5D 7.U·
"17.5 10.25 9.tS S.25 S.5
t7.5 S

-- ----

6.20 7.56' 9 9.44
--- ---- ---

'--

--- --- ---

i9,20 17.41 16.45 16-

-- --

�

o <
..

o -<

..: .< � ¡.¡ Natnrêza
< :3 ..:

do comboio... o � <
.,;¡

;;:

7.2� 7 .•0 S.20 9 Correio
7.55 7.42 7.� 6.30 Rápldll

----

J

.

9.r)5 10.22 11.19 12.25 Tr.
JO.45 to.:W !f.2f' S.IO ])

J2.1O 12.3t
--- -----

])

13.2t 13 ])

»

I Sentido'
da màrcha

Dea.te
Ase.te

J)

Des.te
'

Asr,.te
Des.te
Ase.te

D

Ues. to

Ase.te
Il

Il

Ues. te

])

:&

Ase.te

16.t5 16.44 47.42 i8.50 :.>
--..,.--1-_-

17.0 llf.Tf J5.40 'l4:3õ' »

IS.37 IS.24 -17.4'7 17 =C-or-r-'ei-o'II'

tS.55 19.to t�� 2,0.20 I Ra�id••
22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto

123.35 23.22 2�.30 21.30 --II
-

¡

6N 21.15 20.15 t9:t I 18.45
6.�O ·IS,30--
9.10 16.20 J 7.50 -1'""S-.2""'4,-1--1S..........,.4.....4

1-'-:-'::-:0-1--- --- -'--
9.tO i9.20 - I

�--_1_S_.3_0�2f.3 2135

--'

�¿ZOMmTno GB¿NDZ
Vende-se um em bom uso, for­

necendo luz para IO ou IS bicOS.,Quem pretender, dirija-se a Fran­
cisco Vicente Fernandes - FARO. I

pon

JOSÉ AGOSTINHO
Acaba de sair, cm 2.:' edi�ão popular,

este belo livro .lc 'versos do consagrado
poeta do CRISTO.

,

Preço-Ioo réis

'LIYRIRIA PORTU&MSE DE LOPES &: C.a
:118, Rila do .£Imada, :I.aa

_M·

ESTUDANTES
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Fornecimento completo de livros rrecessariós em todos os colegios e liceus

.

Neste estabelecimento 'vendem-se e compram-se todos os livr<?s pata, escol�s � liceus,
romances' e obras científicas. H ecebern-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes,
de modas, 'figurinos e publicações.

G R A N O E S O R T I M E N T O E M B I L H E T E S ,p O S T A E S
Assinaturas perrnanentes de todos os romances e mais obras.-Descontos aos reven-

dedores e estudantes . .:....:_Encadernações a preços resumidos.
.

.

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros povos ou usa ...

dos sem primeiro visitarern a !iUl¡aria das nnuidades � FARO.
n ecebern-se pedidos acompanhados da respetiva importancia.

�--

-"_"""---

�1I�1§���II���Ii�IIII����·�����II�Ii�����N�.��i�iliI��1I1i1l1l1l1l1l1l1l1lIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�

DA I�MPREZA FUL ERARIA FARENSE
-r. ID) lE K�

ttlfA '.i<1,1tt -Q.no 11t ./YtiNtt: PtJ'R 'ittfA 'JtttJ 'i:t$I I I 7 r + Y V 7 Yv, 7 ,',/ .v I 7 I '/ I I r: I I + Y 7 I It, I fA

S,trCESson D� rm�NA�¡'DES .� rmnMANDES
/

�IP @.
'" '< ... I" � ..��� .�-._���

Previne opublico que se' encontra habilitada e ern melhores condições do que afirma antecedente a ser­

�
vir .todas as fa?1ilias enlutadas que se queiram di,rig!r a esta.agencia <;>u f'epres�ntànt�s, como em Olhão, A�­

�� tomo dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Esto!' Cristovão de Sousa Barros; 'em Loulé,
"� José ·Jy1á.rtins;' �:m S; Braz. de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em VilaReal .

.

de Santo Antonio, Francisco Neves; em Silves, Vic,ente do Carmo; e' em Albufeira, Antonio Marrachinho. '

..

FUNERAES COMPLETOS L9c¡\UOArmS ,E PREÇOS
Nto l-Ur�� de mogno, caixão FARO .. " •• , .•......•......... 98$000 réis.
-de chumbo. carro .Iunerar ie de OLHÃO, SANTA BARBARA e ESroI. .. 100$000 réis.
1.a, berlinrl¡í{unel'ana, eca de LOULÉ, S. BRAZ Il FUZErA •.••..•.. 108$000 reis,
:t.- lia e�reja (só em Faro) ALBUFEIRA ..•..••............••. 112$000 reis

"

'pano de cruz de 1.', cera, bOI- TAVIRA 118$000 reis.
. -mens precisos para o Iunerul , SILVES e VILA REAL ••.....• , 130$000 reis.
.,despacho do enterro; borlas ,

. ,_ para convida(fos, etc. \

)'

-\ FARO ...•..•.... ' •............... 70$'000 réis.

N.O 2-Nas mesmas condições, OL�ÃO. SANTA BARBA�A Il ESTOr..: .• '7¡¡MOO réis.

. substituiedo à urna põr 'cai- LorLE, S. GRAZ e FUZETA .. , ..•.. , .. 8?lIOOO reis

.

�
d I d. d d (

ALBUFEIRA".. 8�$000 reis

x,ao e veru o oura o. TAVIRA : 90MÓO réis.
"

.',' SJLVES e VILA REAL :' '
.. �. 110$000 reis.

FARQ '" .......•... � '" , .J:. 4Q$tlOO ;êls.
OLHAO, SANTA BARBARA e ESTOI. .- .. �5r$000 rérs.

LOULÉ S. BRAZ e FUZErA .......•.•. 50�000 ré is,
ALBUFEiRA ;; •..... " •...•.• ' •. , 5� MOO reis
TAVIRA ,,, '"'' 60,llOOO ré rs

SILVES e VILA REAL •......•....... 70$000 réis.

TABELA DE CAUnOS FUNERARIOS

Designação das localidades Carro I Berlinda Carro fune- I Carro fune-
funerario funer�r1a rario de 2.a rario de 1. a

(SÓ por l4 boras) á mão p.ra ludo e berlinda e berlinda

FARO e arredores .. '

...... , ....

3$000 9$000 10$000 15$000

I
3$500

OLHÃO. ESTOJ. S�NTA BARBA-
RA, ALMAlliCIL e PECHÃO ..... 6$000 10�000 15$000 20$000

.

.

S, BRAZ, LOULÉ; MONCARAPAr
8$090 15$000

. 18$000 22$000CHG-e FUZETA. " .-........ ,

.1

N.O 3-Nas mesmas condicões,
•

.

sem caixão de chumbo.
•

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA.
VlRA .....••....•....•...••

••.•
r

20$000
.

26$000
I ,

25;¡)000 30$000·

30$000 35$000

PORTIMÃO VIL·�. REA'L DE SAN­
TO. ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA .•..• "

LAG�S e MO�CHlQUE ..•..•. j j .

N.Q �-Calx:r(J' de veludo

llso'l
FARO .. " '" •. " 18$000 reis-

"t berlinda para tudo do funeral OLHÃÇ>, SANT A BARBÁ RA e ESTO!. •.. 2a$000 reis-

nas mesmas condieões sem LOULE, S. BRAZ e YUZETA. '. . ....•. 26$000 r éis-
I éça.

,-
TAVIRA " �6$OOO rÓIs'

I N.� 5 -Corro funerano ã mao,

1
'

• caixãõ de pauinho gaufré, jla·
"

..
.

,_ no d� ernz de 2.', sem eça na
FARO.. .. .. • ..... .. .... oo

......... 12�000 reis,

egre)a ,·Hrnàsde mogno para a,ci.ullÓS, desde,'35$000 a 25Ó¡000'
réis.

.

.

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis.
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para me,nores

desde 800 rêis.

, N,o 6-Curo pobre, ca ixão liso,

¡
.

homens, etc. (só em precarIas FARO .••••.•••.••. ; •• : 5�800 réis.

circunstancias.).' -" .

N.O 7-Carro pobro, caixão liso, �
,

. ,

� pintado por dentro, homens. FAIW ..••••.•.•••••••••••.• , '" ••.. 4$900 reis.
etc.

Bos tnterrOs Brandts p6d� hallttt um tlWiSO �m uma urna'moldada ou um p�did(} d�' mais uma berlinda
J. "

'

,;,: _ =:::: PREÇOS FIXOP. ::::=
'

_....
•

��
e•.._

ATE�ÇÃ(} :' É cooveoJeote .em qoalquer. cnso qlle se dê dirlgh'c-.u-se logo a es·ta agellca� e não a
.

,qualquer p�ssoa que yeste os .corpos pa,ra oão eocootrarem altera�ões de preços

B��


